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APRESENTAÇÃO

O e-book “Base de conhecimento gerado na Engenharia Ambiental e Sanitária 3”, 
constituído por vinte e oito capítulos de livros que foram organizados e divididos em três 
grandes áreas temáticas: (i) gestão de resíduos sólidos e líquidos; (ii) uso e impactos 
ambientais gerados por aterros sanitários e (iii) gestão e qualidade dos recursos hídricos. 

Diante disso, inúmeros estudos já concluíram que vários recursos naturais (água, 
minerais, combustíveis fósseis e seus derivados entre outros) não são renováveis para 
suprir a necessidade e crescente demanda para manter tanto a atual quanto as futuras 
gerações, se não houver uma mudança drástica no atual estilo de vida e visão do homem. 
Neste sentido, a forma se pensar a  relação homem/ambiente, surge a necessidade de 
melhorar a gestão de materiais e práticas de trabalho. Neste contexto, a construção civil 
e os diferentes seguimentos industriais passaram por uma mudança radical encararam 
ao criar e aplicar novas práticas e rotinas de trabalho, possibilitando a geração mínima 
de resíduos e aumentando o seu reaproveitamento em outros setores da sociedade. 
Neste sentido, a adoção de novas práticas de fabricação e trabalho levou a: (i) redução de 
custos com aquisição de matérias – primas; (ii) incorporação de resíduos na composição 
de diversos produtos industrializados; (iii) o reaproveitamento e tratamento de efluentes 
antes do seu lançamento em corpos aquáticos; (iv) aprimoramento constante do quadro 
de colaboradores e (v) aquisição de novas tecnologias foram os principais fatores para 
se atingir este êxito.  Entretanto, a falta de um sistema de educação mais efetivo e uma 
legislação mais restritiva e punitiva para o poluidor ou a fonte de poluição, se constitui em 
um entrave para a prática de um desenvolvimento mais sustentável.

Diante disso, inúmeros resíduos são gerados e destinados a áreas para receber 
todo material enviado que será disposto da forma mais adequada – os aterros sanitários. 
No entanto, a existência destes não significa em eliminar o impacto gerado pelos resíduos, 
visto que estas áreas possuem um tempo de vida útil e a precarização da infraestrutura 
faz com que estes espaços sejam vetores de transmissão de doenças e com alto poder 
de contaminação tanto do solo com de recursos hídricos que estejam próximos. Não 
obstante a presença de pessoas e animais nestes lugares se caracteriza como um centro 
de veiculação de inúmeras doenças.

A destinação inadequada de resíduos se constitui no maior responsável por alterar 
a qualidade dos recursos hídricos contribuindo tanto para a sua não utilização para fins 
potáveis quanto para a sobrevivência dos diferentes organismos dos diversos ecossistemas 
existentes no Brasil. Logo, a utilização de tecnologias que promovam o monitoramento e 
tratamento dos corpos aquáticos é de suma importância para preservar e garantir que estes 
não venham a faltar em um futuro bem próximo.

Pensando nisso, a editora Atena trabalha com o intuito de estimular e incentivar tanto 



a publicação de trabalhos científicos quanto a disponibilidade destes de forma gratuita por 
intermédio de diferentes plataformas em tempo real e acessível a todos, contribuindo para 
o desenvolvimento de uma maior consciência ambiental. 

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: O estudo desenvolvido teve como 
objetivo analisar percepção dos beneficiários 
e de técnicos em relação à condição atual e 
às possibilidades para abastecimento de água 
no município de Abaré-BA no contexto do 
P1MC. A pesquisa envolveu o levantamento 
dos Discursos do Sujeito Coletivo a partir de 
entrevistas a informantes-chave no município. 
A partir das entrevistas conduzidas foi possível 
perceber a importância do P1MC na vida da 
população. Entretanto, os próprios beneficiários 
e técnicos reconhecem que as cisternas não 
vêm sendo utilizadas para armazenar água de 
chuva e sim de água proveniente de carros-pipa, 
e até mesmo de rede de distribuição de água, 
devido à ausência de chuva nos últimos anos. Os 
Discursos do Sujeito Coletivo gerados também 
levantaram as possibilidades para melhoria 
do abastecimento de água no município, como 
por exemplo a instalação de adutoras e poços. 

Conclui-se que há plena aceitação do P1MC 
na localidade, entretanto, a região ainda está 
submetida ao uso dos carro-pipa. No que se refere 
à questão tecnológica, faz-se necessário estudar 
as diversas alternativas para o abastecimento 
de água na região. Por fim, acredita-se que a 
questão do acesso à água no semiárido passa 
pela adoção de políticas públicas inclusivas, 
democráticas e sustentadas nos pressupostos 
da justiça social.
PALAVRAS-CHAVE: Cisternas, P1MC, 
informantes-chave.

ONE MILLION CISTERNAS PROGRAM 
[P1MC]: ANALYSIS OF KEY-INFORMANTS 

PERCEPTION
ABSTRACT: The study aimed to analyze the 
perception of beneficiaries and technicians 
in relation to the current condition and the 
possibilities for water supply in the municipality 
of Abaré-BA in the context of the One Million 
Cisterns Program (P1MC). The research involved 
the survey of the Collective Subject Discourses 
based on interviews with key-informants in the 
municipality. From the interviews conducted, 
it was possible to perceive the importance of 
P1MC in the life of the local population. However, 
the beneficiaries and technicians themselves 
recognize that the cisterns have not been used to 
store rainwater, but water from water trucks, and 
even water from distribution networks, due to the 
lack of rain in recent years. The Collective Subject 
Discourses generated also raised the possibilities 
for improving water supply in the municipality, 
such as the installation of pipelines and wells. It is 
concluded that there is full acceptance of P1MC 
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in the locality, however, the region is still subject to the use of water trucks. Regarding the use 
of technology, it is necessary to study the various alternatives for water supply in the region. 
Finally, it is believed that the access to water in the semi-arid region is related to the adoption 
of inclusive and democratic public policies based on the assumptions of social justice.
KEYWORDS: Cisterns, P1MC, key-informants.

1 | 	INTRODUÇÃO
A análise da efetividade de programas sociais como o Programa Um Milhão de 

Cisternas (P1MC) envolve a análise da percepção da população beneficiada e de técnicos 
relacionados ao programa. Esses indivíduos são os informantes-chave, ou seja, os usuários 
e outros atores direta ou indiretamente relacionados ao projeto. Este capítulo aborda o 
estudo de caso da percepção de informantes-chave sobre o P1MC no município de Abaré-
BA.

O estudo desenvolvido teve como objetivo analisar a percepção da população e 
de técnicos em relação à condição atual e às possibilidades para abastecimento de água 
a partir da captação da água de chuva no município de Abaré no contexto do Programa 
Um Milhão de Cisternas. Também buscou-se discutir as condições atuais e possíveis 
intervenções aplicáveis à região para melhoria do acesso à água, a partir das evidências 
levantadas no trabalho.

A pesquisa envolveu o levantamento de diversos discursos de atores envolvidos 
com o P1MC no município estudado. Para isso, foram realizadas entrevistas junto a 
beneficiários do Programa, além de representantes do município com conhecimento acerca 
do abastecimento de água. Para analisar esses dados qualitativos foi utilizada a técnica do 
Discurso do Sujeito Coletivo.

2 | 	METODOLOGIA
A partir das entrevistas aplicadas aos informantes do município, foi possível inferir 

as percepções dos envolvidos e conduzir as análises. Estando envolvidos direta e/ou 
indiretamente com o abastecimento de água na zona rural de Abaré, os informantes tinham 
conhecimento para falar sobre as nuances do uso das cisternas/distribuição de água na 
região e expressar suas opiniões.

As percepções dos informantes foram analisadas utilizando a técnica do Discurso do 
Sujeito Coletivo (DSC), que envolve a representação social daquele discurso como discurso 
da coletividade. Segundo Lefrève et al. (2003, p. 70), o Discurso do Sujeito Coletivo: 

é uma proposta de organização e tabulação de dados qualitativos de 
natureza verbal, obtidos de depoimentos. Tendo como fundamento a teoria da 
Representação Social e seus pressupostos sociológicos, a proposta consiste 
basicamente em analisar o material verbal coletado, extraído de cada um 
dos depoimentos. O Discurso do Sujeito Coletivo é uma modalidade de 
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apresentação de resultados de pesquisas qualitativas, que tem depoimentos 
como matéria prima, sob a forma de um ou vários discursos síntese escritos na 
primeira pessoa do singular, expediente que visa expressar o pensamento de 
uma coletividade, como se esta coletividade fosse o emissor de um discurso.

A técnica do Discurso do Sujeito Coletivo envolve a seleção de Expressões-Chave 
(EC) de cada resposta individual de uma questão. Essas Expressões-Chave são os trechos 
mais importantes dessas respostas, que são em seguida relacionados às Ideias Centrais 
(IC), que são um resumo do conteúdo expressado nas Expressões-Chave. O conjunto das 
Expressões-Chave e Ideias Centrais formam os Discursos do Sujeito Coletivo (DSC), no 
qual o pensamento de uma coletividade é evidenciado em forma de discursos individuais 
(LEFÈVRE et al., 2003). 

Bonifácio (2011) utilizou a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo em seu trabalho 
sobre a percepção dos beneficiários do P1MC sobre vários aspectos relacionados ao 
Programa e às cisternas. Segundo autor, Lefèvre e Lefèvre (2005) elaboraram a técnica do 
Discurso do Sujeito Coletivo de modo a superar certos impasses no processo da pesquisa 
qualitativa que utiliza entrevistas com questões abertas. O objetivo de se obter opiniões 
coletivas ou representações sociais a partir de discursos individuais requer um enfoque 
metodológico capaz de adicionar os depoimentos e obter um discurso coerente com as 
opiniões individuais. A resposta encontrada foi a categorização das respostas, analisando 
o sentido dessas respostas e agrupando-as em categorias representativas.

O estudo teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (CAAE n. 21741813.9.0000.0056). Antes da entrevista, foi lido 
em voz alta o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os entrevistados, 
que confirmaram o consentimento em participar da entrevista. A técnica do Discurso do 
Sujeito Coletivo foi direcionada aplicando-se entrevistas semiestruturadas, com gravação 
em vídeo, num diálogo informal com cada informante.

Roteiros de entrevistas iniciais foram elaborados com perguntas condutoras da 
entrevista. Durante a entrevista essas perguntas foram em alguns casos ampliadas quando 
o entrevistado discorria de uma forma mais abrangente sobre algum assunto específico. 
Ao todo foram elaborados dois roteiros de entrevistas: um para as famílias beneficiárias; 
outro para a técnica do P1MC entrevistada e representante da Prefeitura de Abaré. A 
partir dos dados obtidos, foram identificadas as principais ideias-chave dos entrevistados, 
que expressam as percepções em relação ao Programa Um Milhão de Cisternas e ao 
abastecimento de água na zona rural no município de Abaré. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da aplicação da técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) foi possível 

analisar a percepção da população local beneficiária do P1MC e técnicos no município de 
estudo. A seguir são apresentados os DSC gerados a partir das principais Expressões-
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Chave das entrevistas realizadas junto aos dois conjuntos de informantes-chave.

3.1	 Análise da percepção dos beneficiários do Programa Um Milhão de 
Cisternas no município de Abaré

Ao todo foram realizadas sete entrevistas com os beneficiários do P1MC no 
município. Devido à confidencialidade dos discursos, esses informantes-chave foram 
identificados como E1, E2, E3, E4, E5, E6 e E7. Os DSC gerados e suas Expressões-
Chave relacionadas são apresentados a seguir:

DSC 1 – A rotina para conseguir água antes do P1MC era muito difícil, exigindo 
demasiado deslocamento e esforço físico para conseguir água e de qualidade duvidosa.

E1: “Era muito difícil porque quando entrava na época da seca às vezes brotava 
uma água no barreiro, a gente chama aqui barreiro. Aí botava aquela água. Durava 
mais ou menos uns 15 dias. Aí quando secava a gente saia nos barreiros das outras 
pessoas, longe, às vezes de ir até dois, três quilômetros à busca de água”.

E2: “Pegava do barreiro [...] É conhecido como barreiro mesmo que a gente pegava 
água” [...] “às vezes era longe. Água de chuva né, que juntava [...]” [...] “com um 
balde, botava na cabeça e ia buscar”. [...] “antigamente foi muito sofrido esse lugar, 
antigamente teve o negócio de abrir a cacimba, de encher dois palmos”. [...] “a água 
era pegada era de cacimba, não existia nem carro-pipa. Cavava era cacimba no 
riacho e puxava”.

E3: “Era um pouco longe. Pra carregar na cabeça era. E era difícil, assim. Difícil. 
Porque quando era na seca a água ficava mais difícil. Quando era no tempo de 
chuva não, tinha a água mais perto. Aí na seca sempre a água ficava mais longe”.

E4: “Era difícil porque a gente tinha que pegar na cabeça, depois botava na carroça, 
e ficou pegando, botou uns baldes e ficou pegando”.

E5: “Era ruim porque, os barreiros como a pessoa costuma chamar, aí muitas vezes 
é pequenininho, seca, aí tinha vez que era pra ir pegar nas barragem nas outras 
comunidades vizinhas que tem, uma ali outra aqui. Aí pega pra beber, pra lavar 
roupa, pra tudo aí fica difícil que ficava longe. Aí tinha uma cacimba ali, que era 
muito prolongada, secava. Aí a pessoa tinha que ir buscar nas outras comunidades, 
nas barragens das outras comunidades. Aí tinha hora que pegava no balde, outra 
hora botava no jegue. Na carrocinha de burro, como é chamado, botava os bodes 
dentro e ia buscar lá”.

E6: “Ah, era mais difícil, depois vinha os carro-pipa abria os buraco e botava. 
Naqueles buraco”. [...] “Porque os carro-pipa naquele tempo não [...] Botava água, 
as água secava no chão, sumia. Aí depois a cisterna veio e melhorou a situação de 
muitos pessoal”. [...] 

E7: “Era um sofrimento muito grande. Quinze dias. Às vezes botava de oito [O carro-
pipa] quando não tinha que botar nas outras casas aí botava aí em oito dias aqui. Aí 
a vizinhança toda pegava a água. Secava aqui com oito dias” [...].
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O DSC 1 foi obtido a partir da primeira pergunta da entrevista semiestruturada 
aplicada aos beneficiários: “Como era sua rotina para conseguir água antes da chegada das 
cisternas? Como era a situação?”. Como observado nas Expressões-Chave, a população 
conseguia a água de barreiros e cacimbas, que são literalmente buracos cavados na terra 
para acumulação de água, local inadequado para garantia da segurança sanitária da água. 
Além disso, o período de estiagem obrigava as famílias a buscarem água em locais mais 
distantes, dificultando o transporte, que era feito pelos próprios moradores ou com auxílio 
de animais. 

Um dos trechos evidencia que o entrevistado possuía acesso aos carros-pipa 
mesmo antes da chegada da cisterna: “ah, era mais difícil, depois vinha os carro-pipa abria 
os buraco e botava. Naqueles buraco”. Entretanto, um dos entrevistados indicou que no 
período anterior às cisternas não havia carro-pipa: “a água era pegada era de cacimba, 
não existia nem carro-pipa. Cavava era cacimba no riacho e puxava”. Essa diferença pode 
indicar que a chegada das cisternas também levou em algum momento ao aumento da 
oferta de carros-pipa na região. 

DSC 2 – A chegada do P1MC no município melhorou bastante a vida dos moradores 
devido à maior facilidade de acesso à água. 

E1: “Depois da cisterna melhorou muito a situação. Foi uma benção. Porque a gente 
não se preocupa com água. Temos água. Às vezes falta, um negócio assim de um 
dia, dois. Mas...” [...] “Porque assim, antes era terrível. Foi a coisa melhor que já 
apareceu pra gente que mora aqui foi essas cisternas”. 

E2: “Porque assim, né. Desde essas cisternas nunca faltou água”. [...] “muito difícil, 
né. Às vezes acontece de faltar, mas é difícil. E aí cabou o sofrimento de pegar 
água”.

E3: “Melhorou porque os carros-pipa botam água na cisterna. Porque antes quando 
não tinha cisterna eles colocavam no barreiro. Aí em pouco tempo o barreiro secava. 
E agora o carro-pipa coloca água na cisterna. Quando não chove. Porque quando 
chove sempre ela enche. A gente passa um tempo com água da chuva. Aí quando 
seca eles colocam”.

E4: “Isso aí foi uma benção de Deus que veio pra gente...” [...] “...melhorou porque a 
gente tá com a água dentro de casa, aí melhorou muitas coisas”.

E5: “Por enquanto tá bom. Facilitou muito que aí os carro-pipa abastece todo mês... 
O exército, né? Abastece todo mês, e aí ficou mais fácil. Facilitou mais”.

E6: “Porque a água tá no pé. Não tem mais trabalho. Tenho a água pros bichinho, 
que às vezes eles não deixam faltar também”.

E7: “Ah, melhorou muito. Porque aí já botava só na cisterna. E aí tá com pouco 
tempo, puxaram a água do rio São Francisco pra Icozeira e aí da Icozeira desce pro 
prédio, aí do prédio chega nas casas. Toda casa aqui é casa encanada que eu vi. 
Já tinha cisterna, né? Mas foi encanada a água do rio e aí a gente usa enchendo a 
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cisterna... Pronto aí pra beber mesmo tira da cisterna”. 

O DSC 2 foi obtido a partir das respostas dos entrevistados à pergunta “E depois 
que chegou a cisterna? Como está o abastecimento da água?”. Todos os entrevistados 
concordaram com o fato de que as cisternas resultaram na melhoria do acesso à água, já que 
ficou mais fácil “porque a água tá no pé” (E6). Percebe-se em alguns discursos a ênfase na 
presença do carro-pipa, como em “melhorou porque os carros-pipa botam água na cisterna 
[...]” e “por enquanto tá bom. Facilitou muito que aí os carro-pipa abastece todo mês... [...]”. 
Essa ênfase no carro-pipa indica a ideia do uso da cisterna como um reservatório de água 
para abastecimento pelo caminhão-pipa, e não como parte de uma estrutura para coleta de 
água de chuva. Um dos entrevistados (E7) afirmou utilizar água encanada para abastecer 
a cisterna, indicando uma outra forma de abastecimento da cisterna além do carro-pipa e 
água de chuva. Por outro lado, a existência de uma rede pública de água revela dois pontos 
que merecem atenção. O primeiro diz respeito à viabilidade da execução de uma outra 
solução para o abastecimento de água da localidade, a rede pública distribuidora água, que 
geralmente possibilita melhores condições de atendimento da demanda de água. O outro 
ponto relaciona-se à existência de duas intervenções públicas para o enfrentamento da 
problemática do acesso à água. Apesar da rede pública complementar o abastecimento de 
água junto à cisterna já instalada, evidencia-se a situação de sobreposição de ações entre 
instituições públicas e gastos públicos extras associados a essa sobreposição.

DSC 3 – Chuvas são escassas e estão diminuindo na região. Portanto, moradores 
não estão coletando água de chuva. O abastecimento das cisternas ocorre pelo carro-pipa 
por ser a alternativa frente à falta de chuva.

E1: “Utiliza, minha fia, do carro pipa, porque chuvas aqui é rara. Porque, esse ano 
mesmo não choveu. E a gente necessita água de carro-pipa do exército para colocar 
água aqui”. [...] “Se só fosse água da chuva não tinha água”.

E2: “Mas vem diminuindo as chuvas...” [...] “acho que no tempo que chovia muito 
eu não era nascido não”. [...] “Agora nessa época mesmo aqui tá tudo seco. E era 
da gente pegar água, né. Que a gente pegava água. Porque não tinha cisterna 
e a gente pegava água era das barragens. Hoje não tem”. [...] “cada dia que vai 
passando parece que ela [chuva] vai demorando mais. Porque na verdade já é o 
tempo de tá chovendo aqui e inté agora não tá. Uma seca braba”.

E4: “Pega de chuva, quando chove, porque agora tá com dois anos de seca, aí num 
tem nada”. [...] “porque ano passado não choveu, esse ano não choveu até agora, 
nós estamos em novembro sem chuva, e aí mesmo só com o carro-pipa”.

E5: “Não. Não. Só do pipa”. [...] “Só do pipa que aí o pipa abastece sempre aí que a 
água de chuva... Tem um tanquezinho aí mas fica só para os animais. Aí a do pipa 
ficava só pra gente mesmo”. [...] “é que eu pedi que quando eles fizeram a cisterna, 
eles pediram para não misturar a água da chuva com a água do pipa não que fica 
apodrecida dentro da cisterna. Aí pediram para não misturar a água”.
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E6: “Já botemos mas não dá certo não. Porque tem muito inseto. Tem muito inseto 
nessas telhas. Cria muito inseto nessas telhas. Telha veia, cria inseto, vai criando 
inseto, quando a chuva vem... Passa uns quinze dias, se chover? aí já tem um inseto 
naquelas telhas. A gente tira, mas com quatro, cinco dias já tem inseto de novo, 
porque não chove todo dia”. [...] “Ela encheu mais ou menos uns três anos, por aí...” 
[...] “aí parou a chuva aí tem que botar da prefeitura. Outras vezes quando vai alterar 
não dava nem pra encher”. [...] “Ah, tem um bucado de anos. Depois que o exército 
começou a botar água não botemos [água de chuva] mais não”. 

E7: “Quando que fizeram... aí foi em... não foi nem chuva pouca... É questão quando 
mudaram o... quando fizeram as cisterna a gente já encaminhou logo o pipa pra 
botar água, a prefeitura já mandou os pipas”. [...] “aí pusemos um bando de tempo 
com o pipa... E aí quando eles encanou e saiu nós botemo”. [...] “Não. Que às 
vezes... Esse ano passado mesmo aqui não choveu aqui. A chuvinha que deu não 
deu nem pra.. Aí nós ia ficar tudo seco. Tem ano que chove bastante, quando não 
tem é seca... Mas nós não chegamos lá de chuva”.

O DSC 3 foi obtido a partir das respostas dos entrevistados às perguntas: “O objetivo 
da cisterna é coletar a água da chuva, mas em muitos lugares a cisterna armazena água de 
outras fontes, como caminhões-pipa. Sua cisterna funciona como: só com água de chuva 
ou tem outras fontes que abastecem?” e “A água de chuva é (ou seria) suficiente para 
abastecer a água na sua casa?”. Como observado nas Expressões-Chave, os beneficiários 
não utilizam a cisterna para armazenamento de água de chuva devido à escassez de chuva 
na região. Um dos entrevistados também indicou a possibilidade de contaminação da água 
devido ao escoamento no telhado como um dos motivos do não uso da água de chuva. 
Essa afirmação foi feita pelo E6: “Já botemos mas não dá certo não. Porque tem muito 
inseto. Tem muito inseto nessas telhas”. 

Alguns dos entrevistados indicaram já terem coletado água de chuva em algum 
momento quando havia mais chuvas, como indicado nos trechos “pega de chuva, quando 
chove, porque agora tá com dois anos de seca, aí num tem nada” e “aí parou a chuva aí 
tem que botar da prefeitura”. Entretanto, os entrevistados E5 e E7 indicaram durante a 
entrevista que nunca utilizaram as cisternas para armazenamento de água de chuva. Cabe 
salientar que as observações feitas em campo evidenciaram a ausência das calhas nas 
estruturas das cisternas, indicando a não utilização de captação de água de chuva. 

Portanto, no contexto de escassez de chuvas, segundo ideário da população, o 
carro-pipa é a solução para o abastecimento de água. Uma das Expressões-Chave também 
evidenciou que o entrevistado foi instruído a não misturar água do caminhão-pipa com água 
de chuva na cisterna, como indicado no trecho: “eles pediram para não misturar a água da 
chuva com a água do pipa não que fica apodrecida dentro da cisterna”.

DSC 4 – Cisternas são em sua maioria abastecidas por carros-pipa e população 
está satisfeita com o abastecimento. 

E1: “Graças a Deus. A situação daqui, a seca terrível. Não tem outra água pro 
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pessoal das cisternas. [...] que vem do caminhão pipa”.

E3: “Tô. Sempre não falta não” [...] “quando a cisterna tá pouquinha água aí é que a 
gente vai na Secretaria de Agricultura, aí chega lá e fala a eles, aí eles vem e coloca 
a água”. [...] “botam. Faz muito tempo que a cisterna da gente não seca de tudo. 
Sempre quando vem tem um pouco de água”.

E5: “Tamo. Sim, porque se não ficava tudo mais difícil, né? Não tinha como a gente 
pegar em outros lugar porque até agora onde a gente costumava pegar secou e 
onde tem o dos animais beber às vezes não dá pra gente beber”.

E6: “Graças a Deus. Nós não faltar o exército não. E eles passa aqui sempre. Eu 
não sei como eles não passaram essa semana. Vem direto corrigir as água. Tudinho. 
Corrigir as água, mandando tratar as água se tá precisando de tratar, se tá tratada 
demais. Tudo eles fazem”.

E7: “Faltava água não. Porque aqui mesmo eu botava... São três, né? Aí quando 
enchia um passava às vezes uns oito dias e enchia outro. Pra não ficar tudo num 
lugar só, né? Aí passava mais quinze dias e enchia outro. Quando enchia as três, 
pronto! Aí tava sossegado”.

O DSC 4 foi obtido a partir das respostas dos entrevistados à pergunta “você está 
satisfeito(a) com o abastecimento com carro-pipa?”. Como evidenciado pelas Expressões-
Chave, os beneficiários estão bastante satisfeitos com o abastecimento pelos carros-
pipa, já que a água não falta. Mesmo o entrevistado que afirmou ser abastecido por água 
encanada (E7) afirmou que quando sua cisterna era abastecida por caminhão-pipa a água 
não faltava.

DSC 5 – Alguns habitantes não enxergam outra alternativa viável para abastecimento 
de água no município além do caminhão-pipa.  

E1: “Minha filha, aqui não existe outra coisa. Assim, até meu conhecimento... Porque 
ou é a da chuva ou do carro-pipa. A meu conhecimento não tem outra”.

E6: “Se Deus mandar chuva a chuva é boa, que mandada por Deus não carece 
nada difícil. Mas se a chuva não tá vindo. Deus não tá mandando pra chuva, aí 
se não tiver o carro-pipa morre todo mundo da região aí. Porque tem deles que 
não pode ir pra Abaré. Tem os bichinho que não pode levar. Aí como é que vai os 
bichinho? Se não for os carro-pipa que manda não tem nada”.

O DSC 5 foi obtido a partir das respostas dos entrevistados à pergunta “Como o 
abastecimento de água para sua casa e aqui para o município de Abaré poderia ser melhor? 
Que opções você sugere?”. Alguns dos beneficiários não enxergam uma outra forma de 
abastecer suas casas além dos carros-pipa. Nesse tópico é válido ressaltar que, pelas 
repostas obtidas, os entrevistados se referiam à melhoria do abastecimento em relação 
à quantidade de água disponível. Não há evidências de que os entrevistados chegaram a 
cogitar a melhoria da qualidade da água disponibilizada. 

DSC 6 – Alguns beneficiários enxergam a instalação de poços ou água encanada 



Base de Conhecimentos Gerados na Engenharia Ambiental e Sanitária 3 Capítulo 18 223

como solução para melhoria do abastecimento de água no município de Abaré.
E2: “Ih... Quem sabe, lembre aí. Olhe, para melhorar isso aqui, o único acerto que 
podia ter é se fosse encanado água do Rio São Francisco ou então um poço que 
não falta água”.

E3: “Pra gente aqui acharia se fosse encanada”. [...] “que viesse assim a água 
porque aqui teve um tempo mesmo que eles falaram até trazer a água pra gente...” 
[...] “aí desse rio que tem lá em Abaré. O rio São Francisco que passa aí em Abaré. 
Eles iam puxar a água encanada pra gente aqui”.

E5: “A água de outra forma seria essa água encanada a gente gostaria também. 
Ainda é melhor. Água encanada que ela diz. Era bem melhor”.

O DSC 6, assim como o DSC 5, foi obtido a partir das respostas dos entrevistados à 
pergunta “Como o abastecimento de água para sua casa e aqui para o município de Abaré 
poderia ser melhor? Que opções você sugere?”. Alguns dos entrevistados apoiam a ideia 
de que o abastecimento seria melhor se houvesse água encanada ou abastecimento por 
poços. Assim como evidenciado no DSC 5, no imaginário dos beneficiários do P1MC em 
Abaré a melhoria do abastecimento se relaciona com a disponibilidade de água (quantidade 
e intermitência) e não com a qualidade da água disponível.

3.2	 Análise da percepção técnica de informantes relacionados ao 
abastecimento de água no município de Abaré

Para este item foram realizadas duas entrevistas: uma com o secretário municipal 
de Abaré e outra com a técnica do P1MC no município. Devido à confidencialidade dos 
discursos, esses informantes foram identificados como E8 e E9. Os DSC gerados e suas 
Expressões-Chave relacionadas estão apresentados a seguir.

DSC 7 – A chegada das cisternas com o P1MC foi um dos melhores acontecimentos 
para a população rural de Abaré. 

E8 – “A melhor tecnologia que teve para o semiárido foi a cisterna. Porque hoje a 
preocupação de armazenagem no município é séria. Felizmente temos barragens, 
barreiros mas não tem, pela falta de chuva, a única forma de armazenagem é a 
cisterna. Então essa é a melhor coisa que apareceu pro pessoal que mora no 
semiárido”. 

E9 – “Porque antigamente não era uma cisterna. Era só um buraco que eles diziam 
que era cisterna. Com a chegada da cisterna de 16 mil litros de água melhorou 
bastante” [...] “Melhorou muito... Quer comparar a pessoa carregar água na cabeça 
de dois, três quilômetros... Na cabeça... E agora ter uma água próxima de casa, só 
chegou lá, abriu a cisterna e pegou a água pra consumir. Pro consumo. Melhorou 
muita coisa”. 

O DSC 7 foi gerado a partir da pergunta do roteiro de entrevistas “O que mudou 
em relação ao abastecimento de água do município com a chegada do P1MC?”. Como 
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observado pelas respostas dos informantes, o aparecimento das cisternas foi um dos 
melhores acontecimentos para a população do semiárido, já que facilitou o armazenamento 
de água e, portanto, melhorou o acesso à água, que está próxima das casas, evitando os 
desgastes relacionados com a procura de água. 

É importante ressaltar que apesar da chegada das cisternas ser considerado algo 
positivo, existe a visão, mesmo por parte dos técnicos, de que a cisterna é um reservatório 
de água e não uma parte de um sistema de coleta de água de chuva. Essa ideia é 
evidenciada pelo trecho do técnico E8: “pela falta de chuva, a única forma de armazenagem 
é a cisterna”. 

DSC 8 – O principal problema relacionado ao abastecimento de água pela cisterna 
é a possibilidade de contaminação da água, já que não há um controle eficaz da qualidade 
da água da cisterna e os carros-pipa abastecem cisternas com água bruta.

E8 – “Problemas são referentes a parte da saúde mesmo. Referente à contaminação 
da água. Nós não temos esse controle hoje. Sinceramente, não podemos fazer esse 
trabalho porque são muitas cisternas no município. Então, o principal problema é 
a contaminação da água que não chega de boa qualidade para o agricultor, pra 
pessoa que mora nessas áreas remotas. Esse é o principal problema de saúde”.

E9 – “em relação ao abastecimento, era pra ser um água, é... mais pura, saudável. 
Porque a água que é levada para a população da zona rural consumir é uma água 
bruta. Que é tirada lá da beira do rio e é levada para a população, que até mesmo 
essa água deixa o pessoal feliz, porque pelo simples fato de ter água ali pertinho já 
trás felicidade pra eles, né? Mas o que poderia mudar é uma água tratada, se essa 
água fosse tratada diretamente da Embasa, que tivesse o mesmo tratamento que o 
pessoal aqui da rua. Que a gente consome a água tratada”.

O DSC 8 foi gerado a partir da pergunta “Você poderia indicar os problemas 
relacionados com o abastecimento de água a partir das cisternas?”. Como observado pelas 
respostas, o principal problema levantado do abastecimento de água com as cisternas foi 
a falta de confiabilidade na qualidade da água disponível para consumo dos beneficiários. 
Um dos motivos apontados refere-se à não realização do controle da qualidade de água 
das cisternas por parte do município, como evidenciado em “Nós não temos esse controle 
hoje. Sinceramente, não podemos fazer esse trabalho porque são muitas cisternas no 
município”. 

Um outro motivo para a falta de confiabilidade na água armazenada na cisterna se 
deve à utilização de água bruta para abastecê-las, como evidenciado em “Porque a água 
que é levada para a população da zona rural consumir é uma água bruta. Que é tirada lá 
da beira do rio e é levada para a população [...]”. É possível inferir novamente por meio dos 
discursos a visão de utilização da cisterna como um reservatório e não como parte de um 
sistema de coleta de água de chuva. 

DSC 9 – Carros-pipa fazem parte da realidade local e são necessários para o 
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abastecimento das cisternas rurais frente à escassez das chuvas. 
E8 – “antes das cisternas a escassez de água era precária, o pessoal ia buscar 
água distante, através dos carros-pipa juntamente com as cisternas teve essa 
armazenagem. E os carros-pipa hoje é o sonho das pessoas. A maior realização 
de um agricultor hoje que não tem água é ver um carro-pipa chegando na sua porta 
e despejando a água na cisterna” [...] “Hoje a região de Abaré não tem... Baixos 
índices pluviométricos, né? O pessoal não tem expectativa de chuva por causa das 
cisternas. Infelizmente a expectativa deles hoje é zero. A única realização deles 
com água é o carro-pipa. Então a água da chuva é se não chover eles vão ter água, 
graças ao carro-pipa. Eles não esperam água de chuva. Infelizmente. É pra ser, mas 
o pessoal não espera. E quando chove se tiver água do carro-pipa realmente eles 
não coletam a água... É aquele negócio, não querem misturar, né? [...]”

E9 – “no meu ponto de vista o carro-pipa, eu observei... Como é que vai encher 
uma cisterna hoje em dia aqui no município? Aqui, em Chorrochó, Macururé se não 
for através do carro-pipa? Querendo ou não tem que utilizar o carro-pipa. Seja pela 
prefeitura, pelo exército, seja comprada. De qualquer maneira tem que usar o carro-
pipa. Como é que vai abastecer se nós não temos mais chuva? Não tem chuva 
suficiente para encher uma cisterna. Deus não mandou mais chuva aqui pra gente, 
certo? A gente tá sem chuva. Só tá tendo só o inverno. E inverno não tá dando nem 
pra plantar, pior encher uma cisterna. Se não fosse o abastecimento do carro-pipa 
não tinha como abastecer a zona rural. Não tem água em lugar nenhum”.

O DSC 9 foi obtido a partir da pergunta geradora “Como é a situação dos carros-pipa 
no município? Como eles influenciam no abastecimento das cisternas?”. As Expressões-
Chaves resultantes evidenciam a importância da existência do caminhão-pipa para 
garantia do abastecimento de água na zona rural do município frente à escassez das 
chuvas. Sem o carro-pipa não haveria abastecimento de água, como evidenciado em “Se 
não fosse o abastecimento do carro-pipa não tinha como abastecer a zona rural. Não tem 
água em lugar nenhum”. Apesar de o carro-pipa também estar associado à submissão 
dos sertanejos a relações clientelistas para obtenção de água, também é o carro-pipa que 
garante o abastecimento de água frente à falta de chuva. 

Também é observado no trecho “E quando chove se tiver água do carro-pipa 
realmente eles não coletam a água... É aquele negócio, não querem misturar, né?” que 
mesmo quando há chuva pode não haver coleta de dessa água devido à cultura da 
população em não misturar a água do carro-pipa com a água pluvial. Esse é também um 
aspecto a ser levado em conta no conjunto de fatores relacionados à escassez de recursos 
hídricos na região. 

DSC 10 – Apesar de benéficas, as cisternas do P1MC não são vistas como uma 
solução definitiva. 

E8 – “Não. É uma alternativa que deu certo para amenizar o sofrimento com a 
escassez de água. Mas nós moramos tão perto de um rio. Apesar dos problemas 
ambientais, do nosso rio estar abaixo do nível desejável, mas tem que ter mais 



Base de Conhecimentos Gerados na Engenharia Ambiental e Sanitária 3 Capítulo 18 226

adutoras. A grande solução seria você levar a água do rio para o povo. Não esperar 
pela cisterna, porque cisterna, existe aquele problema de atraso de água”.

E9 – “Porque se o governo municipal, junto com o governo federal, junto com 
os outros órgãos se organizassem e fizessem uma barragem, uma adutora... 
Planejasse, né. Dividisse as comunidades e fizessem pelo menos duas adutoras, 
ou duas barragens, que desse pra tirar essa água pra abastecer as comunidades, 
mudaria um monte de coisa, não precisava tá colocando a água nas cisternas, e 
nem não ia ter gente... Porque tem gente que também... Que precisa comprar água, 
né? Tem pessoas que precisam comprar água, porque a água também não chega 
pra todo mundo. Não chega para os animais aí eles têm que comprar”.

O DSC 10 foi gerado a partir da pergunta do roteiro de entrevista “Você considera 
a cisterna uma solução definitiva para o abastecimento de água no município de Abaré? 
Por quê?”. Como observado nas respostas dadas pelos informantes, as cisternas não são 
consideradas como uma solução definitiva para o abastecimento de água. Mesmo com as 
cisternas, há dificuldades no abastecimento água na zona rural no município de Abaré, 
já que a água pode demorar a chegar, como evidenciado em “Não esperar pela cisterna, 
porque cisterna, existe aquele problema de atraso de água”. 

As Expressões-Chave associadas ao DSC 10 também já evidenciam a solução mais 
adequada para o abastecimento de água no município segundo a visão dos informantes: 
a construção de adutoras e barragens para levar água do Rio São Francisco para os 
sertanejos. 

DSC 11 - Soluções para a situação de abastecimento de água no município de 
Abaré envolvem a construção de adutoras, poços e barragens. 

E8 – “mais adutoras. Hoje nós temos. Existe um povoado, ele tem uma adutora. 
Fizeram esse trabalho. Colocaram uma encanação até lá. São 25km. Com a 
captação até esse povoado. Então tem essa comunidade. E é a solução deles. É 
uma região distante do rio que não daria para ser abastecido por carro-pipa, que já é 
uma comunidade de mil habitantes, então, já pensou, carro pipa abastecendo todo 
mundo? Então tem outras alternativas... Não chega com pressão suficiente. Nossa 
adutora ela não é uma das melhores, das mais potentes, então a água chega lá já é 
escassa. Às vezes a água não sobe nem pra caixa d’água. A pressão não deixa. A 
gente tem que coletar nas torneiras. Pra fazer o consumo. Mas é a alternativa. Foi o 
que deu certo lá, apesar de não ter pressão para subir nas casas. Acho que pode... 
Coleta no balde e faz o seu uso”.

E9 – “Pra resolver é como eu disse, só se for esse caso aí porque não tem como 
encanar a água para todas as comunidades. Teve muita gente que mora aqui por 
perto que falou que é se tivesse água encanada, mas não tem. Se você for fazer um 
planejamento, uma avaliação pra você tirar água do rio São Francisco pra levar até 
Lagoa José Alves que é o município mais distante que tem da Icozeira pra lá, é longe 
da Icozeira pra lá, como é que vai chegar essa água até lá Lagoa José Alves, por 
encanação? Se tem as pessoas que ainda tiram a água, desvia a água no meio, né? 
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Quebra os canos ou fura os canos. A única solução que é é poços, poços artesianos 
e adutora. Pra poder... E barragens, barragens grandes. Pra poder ter água pra 
todo mundo. Pra todo mundo ficar satisfeito com a água. Pra mim só existe três 
soluções: que é isso. Agora que os poços sejam de água doce e que a barragem 
seja grande e a adutora seja uma adutora que tenha realmente capacidade de fazer 
um abastecimento”. 

O DSC 11 foi gerado a partir da pergunta “quais possíveis soluções você considera 
para o município?”. A principal resposta a essa pergunta é a construção de barragens 
e adutoras já foram apresentadas no DSC 10. Além dessas duas soluções, um dos 
informantes também sugere a instalação de poços. Informantes também chamam atenção 
para os problemas associados à instalação de adutoras para levar água encanada para a 
zona rural: a falta de pressão para chegar às comunidades, como evidenciado em “Não 
chega com pressão suficiente. Nossa adutora ela não é uma das melhores, das mais 
potentes, então a água chega lá já é escassa. Às vezes a água não sobe nem pra caixa 
d’água. A pressão não deixa” e os desvios que podem ocorrer no caminho da água até as 
comunidades, como evidenciado em “como é que vai chegar essa água até lá Lagoa José 
Alves, por encanação? Se tem as pessoas que ainda tiram a água, desvia a água no meio, 
né? Quebra os canos ou fura os canos”.

4 | 	CONCLUSÃO 
Ao se estudar a percepção de informantes-chave sobre o P1MC foi evidenciada a 

dificuldade de obtenção de água antes da chegada das cisternas na região e a melhoria 
da qualidade de vida da população devido à facilidade de acesso água proporcionada 
após a chegada da cisterna. Constatou-se que há plena aceitação ao Programa, tanto 
por parte dos beneficiários entrevistados como dos técnicos. Entretanto, nos relatos pôde-
se constatar que tal aceitação se relaciona mais à proximidade do reservatório de 16 mil 
litros ao ponto de consumo na residência e seu abastecimento continuado por carros-
pipa. Os entrevistados relataram as dificuldades da captação da água de chuva por sua 
irregularidade e os longos períodos de estiagem. Com isso, constata-se que as cisternas 
vêm sendo utilizadas como reservatórios, inclusive nas comunidades que passaram a ser 
beneficiadas por sistema de distribuição de água.

Contraditoriamente aos objetivos da ASA e do P1MC de garantir acesso à água de 
qualidade à população do semiárido e de promover a gestão democrática da água, a região 
ainda está submetida ao uso do carro-pipa e das suas lógicas políticas que historicamente 
mantiveram a população subordinada às relações de poder e mando das elites dirigentes 
e econômicas da região que continuam a manter o controle sobre a água. Por outro lado, 
embora o carro-pipa venha sendo utilizado em larga escala, não existem mecanismos de 
controle, quer seja dos órgãos federais e municipais, ou ainda da população, para garantir 
a distribuição de água potável.
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Tanto os técnicos como os beneficiários também admitem a adoção de outras 
tecnologias para o abastecimento humano de água.  Entre as propostas apresentadas, o 
abastecimento de água por meio de poços e a construção de adutoras e barragens.

Dada a complexidade socioambiental da região semiárida, das diversas realidades 
da região, inclusive quanto ao regime de chuvas, é necessário a formulação de uma política 
pública para a região, com a participação dos diversos segmentos da sociedade e níveis de 
governo, com vista à universalização do acesso à água. Também é necessário estabelecer 
programas, projetos e ações que considerem as diversas realidades locais tanto do ponto 
de vista climático, como social, político e institucional e que dialoguem com os pressupostos 
da convivência com o semiárido e a gestão democrática da água.

No que se refere à questão tecnológica, se faz necessário estudar as diversas 
alternativas para o abastecimento humano de água, tais como: uso da água dos 
reservatórios disponíveis que devem ter manejo e controle adequados da água armazenada; 
implantação de sistemas de abastecimento de água por captação superficial e subterrânea, 
após criterioso estudo dos mananciais em termos de vazão e qualidade da água; uso de 
dessalinizadores com reuso do rejeito para águas de poços com água salobra; captação 
e armazenamento de água de chuva por meio de barragens subterrâneas e cisternas; 
uso eficiente da água dos sistemas existentes com redução de perdas; reuso da água de 
sistemas de esgotamento sanitário para usos não nobres, além de um amplo programa de 
reflorestamento e proteção de nascentes.

Por fim, acredita-se que a questão do acesso à água no semiárido, principalmente 
das populações historicamente vulnerabilizadas, passa pela adoção de políticas públicas 
inclusivas, democráticas e sustentadas nos pressupostos da justiça social.
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